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Está serenada, pelo menos apo
parenternente; il agitação produzi­
da pelos acontecimentos da mari­
nha. Voltamos á vida normal, de

que o paiz tant<i.precisa para re­

solver as graves questões que. pre­
sentemente o' assediam: o contra­
cto dos tabacos, que está perto de
uma solução satisfatoria, e o inci­
dente com a Allemanha a, propo
sito dos sanatorios da-Made'ira­
incidente que parece destinado a

eterniz3.r-s.e nas negociações das
chancellarias,
Serenaram os animos e parece

afastado o mal, felizmente. Mas os

boatos mais disparatados continua­
ram circulando, -desde conspira­
ções tenebrosas até o perdão im­
mediato dos insuberdinados dos
navIOs.

,

Tudo porem sem fundamento,
As investigações sobre os casos de
insubordinação-dil-o ,uma nota et,
ficiosa do governo - continuam,
Com relação á do D. Carlo,� a syn­
dicancia acha se concluida e foi já
enviada ao auditor para se instau­
rar o cornpetente processo; a : do
Vasco da Gama, se bem que não con

cluida .ainda, vae correndo os seus

termos, .sern interrupção de qual­
quer especie. Apenas se modificou
o primitivo plano de mandar to­
dos os navios para um cruze.ro da
costa. Estes continuam fundeados
á entrada da barra, e s6 levantou
ferro o Vasco da Gama, que anda
fazendo exercicios .

Quanto a conspirações temos

conversado. Desde que o Correio
da Noite, orgão do sr. José Lucia­
no, deu em attribuit-as aos dissi­
dentes o caso caiu na gargalhada.
Hoje as nuvens negras parecem

pois dissipadas, e ainda bem. A
semana tambem começou um pou­
co tempestuosa e agora brilha em

pleno azul um sol gloriose de pri
mavera. uesfeitos todos os receios,
Lisboa pr eoccupase apenas com o

Congresso de Medicina, que lhe
trouxe a nota alegre e festiva de
alguns milhares de forasteiros de
todos os paizes, incluindo o Japão
-esse japão admiravel dos pro­
gressos e conquisteS.
Lisboa, que' depois de alguns

dias de tempestade, fulge a um

clarissimo sol de primavera, re­
gorgita de forasteiros: centenas de
lindas mulheres de toda ':l Europa,
centena� de medicos de todo o

mundo, centenas de simples tau·
ristes attrahidos aqui pe!a fama do
clima e pelos festeJOs do congres,
so. Porque este congresso, ha dias
,inaugurado em Lisbva, não é ape,­
nas entre nós um grande aconteci:
mento; interessa tambem a opinião
publica dos varíos paizes e em es­

pecial o mundo scientifico.
A çapital portugueza, que teve

a honra de ser escolhida para a

realisação do actual congresso,
apresenta' estes dl-as o aspecto
curioso e aeslumbrante de uma

grande Cidade cosmopolita, povoa­
da por todos os povos e por todas
as raça�, onde milhares de estran

geiros viessem aportar, ancioso s de
um céo sempre puro, de um c.lima
temperado e doce,' de uma nature­

za opulenta e suave, e onde não
houvesse nunca nem os grandes
rigores de um sol em fogo, nem a

... --

inclemencia dos grandes invernos. FERREIRA NETTO
Realmente, este Congresso, pela Para tratar de assumptos politi-

sua importancia universal, es.tá cos partiu na segUJ.'lda feira para
sendo o assumpto dominante, e a capital o governador civil d'este
pondo de �a�te a propria politka. J

distflcto sr. Ferreira Netto, Na ga­
Temos eleIçoes á porta, 'e apenas re de Faro teve uma despedida
nos chegam uns echos distantes da aftectuoslssima por parte de mui­
lucta implacavel qu'e vae travada tos dos seus amigos e correligio·
entre os governamentaes do sr. narios.
Hintze Ribeiro, que serve tambem Regressnu na quarta feira.

DR. MATHEUS D'AZEVEDO
Acompanhado de seu cunhado

sr. Jose Maria Marques chegou na

madrugada de quinta feira a esta

cidade o venerando juiz da Rela­
ção dos Açores, sr. dr, Matheus
Teixeira d'Azevedo, vulto presti­
gioso do partido regenerador e pro·
pugnador incançavel dos interes­
ses d'este concelho que durante
muitos annos representou em côr­
tes.
Para os seus' numerosos amigos

e correligionarios, que são quasi
todos os habitantes d'esta cid'ade,
a v,inda do illustre magistrado é
sempre'motivo de intimas maUlfes,­
taçõeS de jubilai que se ennobre·
cem p'elo st:u alto valor de since­
ridade e que bem traduzem o apre­
ço, cOO!iideração e estima, que se

manteem ao 'redor do seu nome

prestigioso e honrado.
O dr. Matheus d'Azevedo, que

tenciona demorar-se aqui alguns
dias, tem sido affectuosamente
cumprimentaçlo por muitos dos
seus 'amigos e correligionarios d�
Tavira, Olhão, Castio Marim e

VIlla Real de Santo Antonio.
---,

INSTRUCÇÃO PRIMARlA
Foi promovida á 1. a classe, a

contar de 3 de janeiro de Ig05, a

professora da fre'guezia de S. Braz
d'Alporte!, sr.a D. Helena Pereira
Amores.

,

-Está aberto concurso pelo pra­
so de 20 dias a contar de 14 do
corren,J:,.e, para 'provimento da es·

c9la ao sexo masculino na Mexi·
lhoeira da Carregação, freguezia
de Estomblr, concelho de Lagoa.
-Foi promovida á 2.a classe, a

contar de 16 de junho de Ig05, a

professora de Ferragudo, D. Anná
Rosa Monteiro.

Estava o paiz n'essa perigosa
situação de anormalidade quando
O partido regenerador foi chamado
aos conselhos da corôa, a con ten- João Judice de Vasconcellos
t9 da grande maioria do publico Eusebio da Fonseca
que présa os supremos interesses
da patria acima do� restrictos in- São todos algarvios. o que de
teresses partidarios. Ao enthusias- certo melhor estimulará o desempe­
rno d'esse agratlavel acolhimento nho do mandato com lustre para
s<?ube corresponder o governo com os seus nomes de politicos.
a sua immediata e atinada inter· . A minoria é apenas disputada
venção nos mais graves problemas pelo sr. conselheiro João Franco,
que affectavam a vida nacional e e justo é dizer·se que nenhum ou­

foi assim que logo foi suspensa a tro partido politico, em verdade,/' ,

apparatosa expedição militar aos a poderia disputar.
Cuanhamas e, que foi publicada a Emb6ra isso peze aos progres­
portaria pondo em caminho limpo I sistas e mesmo a alguns regenera­
e livre de toda a suspeita a mo- dores liberaes devemos dizer qut.
mentosa questão dos tabacos. Do o Algarve leva ao parlamento uma

modo como foram recebidas estas representação justa e sincera das
duas rnedid�s governamentaes sa- suas forças partidarias.

AIANDA
Conforme estava annunciado pe­

la transacta situação progressista
-e o actual governo manteve n'um

applausivel esforço de não tornar
mais demorada a necessaria acção
parlamentar, devem reunir-se áma­
nhã as diversas assembleias elei­
i:orae� do paiz para � escolha dos
homens qU,e deverão constituir a

nova camara electiva. Pouco mais
d'urn mez teve o governo para a

montagem da machina eleitoral e

mesmo n'esse curto praso de tem­

PQ não lhe faltaram os embaraços
de gravissimas complicações de
ordem publica; 'mas nem por isso
elle deixará de ter nas proximas
eleições uma importante maioria,
em tudo digna do grande e presti,
gioso partido a quem actualmente
estão confiadas as redeas da go­
vernação.

Não podia ser peor a situação
do paiz quando o combalIido go­
verno progressista, unanimente re­

pellido pela opinião geral, foi obri­
gado a abandonar as cadeiras do,
poder que tanto envergonhara com
a ininterrupta serie das suas escan­

dalosas manigancias e dos seus de­
mentados desatmos , Essa constan­

te provocação de desessete mezes

em continuos atropellos á lei e ao

bom senso, aggravada dia a dia

por novas tranquibernias governa­
tivas, conduzira o paiz ao irrequieto
estado de exaltação em que ultima­
mente se manifestava, ora cela voz

,

da imprensa, ora pela voz 'dos co­

micios. Era geral o clamor contra
a abusiva 'e provocante marcha do

governo progressista que não se

pejava d� preferir aos assumptos
de geral interesse publico as arre­

metidas de odio contra quem sJ!
não dispuzera a seguil·o n'essa

ignominiosa senda de desvarios e

de desvergonhas. O proprio mo·

narcha, traiçoeiramente collocado
pelo governo n'uma situação de

injusta antipathia, sentiu roçar no

se� manto régio a aza sínistra da

exaltação dos espiritos que por to-
. da a parte, sobretudo nas regiões,
affectadas pelas dolorosas crises de

t�abalhó, fazia vaticinar tristissimos
acontecimentos.

bem já 09 nossos leitores pelos
mais importantes diarios da capi­
tal que lhe teceram os mais calo­
rosos e enthusiastícos elogios, es­

timulando o governo 'a continuar
por esse desassombrado "caminhe
de justiça e dignidade que se pr?­
poz seguir.
Querendo tambem, quanto' an­

tes, a cooperação indispensavel jo
parlamento, ha tantos annos arre­

dado dos negocios do paiz pelos
caprichos egoístas do immaculado
chefe progressista, o actual gabi­
nete entendeu não adiar o dia já
designado pelo ministerio anterior
para a constituição das assem.

bleias eleitoraes, sacrificando as­

sim' as suas conveniencias de

partido aos interesses
'

geraes . da

nação.
Toda esta digna attitude de adrni­

nistração activa e correcta tem fei­
to crear ao novo governo uma

athmosphera de funda simpathia
que muito nos apraz registar e que
certamente terá o seu melhor ma­

nifesto nas eleições d'amanhã que
serão de inegualavel victoria para
o partido regenerador, contra o

qual se concentrarn aguerridamen­
te as principaes forças opposicio-

CARTA DE USa.OA de padrinho aos dissidentes pro- I

gressistas, e as hostes colligadas I

dos srs. João Franco e José Lu- i

ciano: A batalha é tremenda, mas I' lOS MENDIGOS DOS CAMPOS
é cunoso notar que em todos os �

campos ha descontentes: os go-IO' mendigos descalços e esfarrapados,
.

d fi Magros velhinbos sem ter pão nem lar,vernamentaes- queJJ�:am se e car Que abi pedis p'lo mundo, escravísades,
sem, algumas candidaturas, que o Uma esmola com lagrima� no olbar:
sr .. Hintze." magnánimo, distribue

.

a alpoinistas, nacionalistas .e até O' vós que tendes fome, e caminhaes

miguelistas;. os franquistas quei P'lo campo, em bando, como pâs�arinho8,
'

d lh Golpeando o ar com os vossos:,ais,xarnsê e que.o· governo es quer Rasgando os pés oas pedras dos camiobos:
mal; os progressistas do sr.. José ' ,

Luciano queixam-se, uns do sr. Vede a Terra piedosal Ella procura,
Hintze que os persegue, outros do Consolar-�08 a fome" q- desgraçados.1
proprio chefe que es entregou ao Peodem das mãol das 'arvór's, com ternura,

F
. Lindos fruetos p'ra vós, Bobre os vallados •••

sr. João ranee, o outros ainda de
uma e outra cousa. E até os pro·
prios 'alpoinistas, 'que entoaram a

queda do sr. Jose Luciano ern cla,
rins de victoria, se queixam do
céo, .da terra e do mar, porque
essa victoria está esbarrando as::­
sustadoramente 'contra a resisten­
cia 'cega do Paço dos Navegantes.
Mas por este labyrintho já a opi­

nião publica se não' perde, conhe­
cendo como conhece o que valem
as profissões de fé, do sr. João
Franco e as indignações ou ale­

grias dos outros generaes-em che
fes de epposição,
Os partidos degladiarnse e os

seus orgãos na imprensa descem á

estacada, em catadupas de apos­
trophes; mas o povo escuta-os e

finge que não percebe. Deixar
passar a caravana.

(l'] !J "
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No Algarve o acto eleitoral de
amanhã apparenta-se calmo e é
nossa persuação que decorrerá na

maxima ordem, sem incidentes des­
agradaveis que maculem a serêni­
dade habitual da provincia.
Vae-se desfazendo a pouco e

pouco a lenda mystificada e inge­
nua' que dava o Algarve como

aguerrido baluarte do fran·qui!>�o
e tanto d'essa ingenuidade estão
conscíos os marechaes algarvios
d'aquella patrulha ablativa qt.¡e nem

sequer tentam ofterecer combate
ao governo na dIsputa da mai'oria,
mesmo contando, como agora, com
a submissão tão incondicíonal co­

mo vergonhosa do partido politico
que sempre, teve representação al­

garvia no parlamento.
A lista governamental da maio­

ria.é composta, como disserpps,
pelos seguintes nomes:

Dr. Agostinho Lucio
(Dr, José Teixeirad'Azevedo
Dr. MarreirQs Netto

P'los pomares, ól bael os t.amos sãe
Nas arvores piedosas, temos braços
Estendídos, uns, p'ra vos dar, o Pão,
Curvados cutres p'ra vos dar abra�os •••

Fsrtae-vosl Comei esses fruclos suaves'

Que a tirar-Tos a crua fome aspiram .••
Na terra, em baodo, ineeetes d'oiro, e aves,
Comem livres, abi, como respiram ••.

Comeil Dae 'esse goso, esse deleite
A' Terra Mãe, que esplende amor e graça •.•
O seu: fructo é de todes como o lei�
E' do filbo que' a mãe ao collo ab{açal

Esse Fructo é p'ra Vida um leite brando,
O alvo leite da terra, que também,
Lava, rochedo, p6, soffreu, gerando,
Uma dOr pbisiologica de mae .••

E a Terra, soffre por vos ver soll'rendo .••
Como agora uma sombra de amargura

.

Melancolisa as arvores, enehendo
De tristezwos sorrisos da Térdural

Pobres mendigos, consolae a Terra.
E consolae-vos, sob os seus olbares,
Bebendo o leue de mãe que ella encerra
Nos seios rescenuentes dos pemaresl

Bernardo de Passos.
---

ECHOS
Entre os ultimos acontecimentos­

mundiaes um facto houve que teve
o poder de emocionar-nos a todos:
foi a catastrophe na California,
onde certamente pereceram' deze­
nas e dezenas de pbrtuguezes. Não
só-por essa catastrophe ter assola­
do parte de um paiz com quem
mantemos estreitas. relações ce
amizade, mas tambem pôr ser n'es·
se ponto da Amaica do Norte Oll­

de a colonia portugueza é mais nu· '

merosa, a noticia da hecatombe
causou a magua mais profunda e

sincera, 'teve a mais triste e dolo·
rosa repercussão.
Longe da patria é sempre mais

negra a morte. Se em vez da for·
tuna que foi tentar pelo trabalho e

pela coragem, alguem encontra a

derradeira fatalidade, na ausencia
de tudo a que tem amor e de to­
dos que esse amor lhe dedicam, o

termo d,a vida é duplamente com·

movedor.
Para o� que morreram, vae to­

da a nossa saudade, que é bem
sincera, e toda a nossa compaixão,
que é bem profu::1da. Para os que
ficaram na mizeria\.e na orphanda.
de, vae a expressão sentida'e amo­

ravel da nossa dôr.
�¡..(f-

Na tarde de -segunda,feira ulti­
maI á hora do comboio correio,
animava-se a gare de Faro com a
numerosa assistencia dos politicos
habitueés nas despedidas Jo sr. Fer­
reira Netto. Qujz o ãccaso que esse

mesmo correio troxesse de Villa Real
a figurinha espartilhada do conse­

lheiro Alexandrino, que pressuroso
corria aos braços do dr. João de
Mattos a tratar da eleição... do
outro.

Forçado a passar entre esse nu­

meroso grupo de regeneradores que
se despediam do sr. governador ci­
vil, o conselheiro Alexactrino quiz
disfarçar a amargura do seu ostra·
cismo parlamentar' disparando ao



.,
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dr. João de Mattos este dito d� es­

pirilo: «São as mesma caras que
da outra vez.»

Ora aqui está um dito que ha
de fazer carreira. D'aqui a cem an­

nos, quando nos salões da aristo­
cracia politica se discutir com sau­

dade o importante papel historico
do conselheiro, aquelle dito ha de
ser recordado com vivacidade e

provocará á assistencia estrepitos
de riso. E ha de revellar que o

maior enguiço do conselheiro era

o de vêr sempre as mesmas caras.
Caras novas, caras differentes é

que elle queria! E hade haver quem
avente que o proprio conselheiro
usou de duas, mudandoas a seu

modo, para fugir á crueza do en­

gUiço.
�+

Do Guadiana.-

Parece ser coisa assente a transfereneia do
sr, Pinto, aspirante dII alfandega, não .e sabe

pa ra onde. Porque sera?

Começa o remorso à morder lhes
a consciencia.

.. �-

O ultimo numero da Folha de
Loulé abre com uma enthusiastica
saudação ao Algarve por esta pro·
vincis it amanhã manifestar-se em

pró do franquismo, elegendo pela
minoria o chefe da ablativissima
seita, Não nos parece que o Algar­
ve se manifeste de forma a merecer

essas enthusiasticas saudações do

franquismo, tanto mais que só lhe
dá o que ninguem mais disputa.
Mas a Folha lá sabe as linhas com

que se coze e por isso acha moti·'
vo de grande contentarnento o trium­

pho agora alcançado pelo seu par­
tido em conseguir a minoria ...
sem oppcsição.
Ainda ennebriada pelos enthu­

siasmos d'essa saudação diz a Fo­
lha de Loulé que o sr. João Franco
saberá de certo compensar o Algarve
com a sua boa vontade em bem servir
este abençoado torrõo .

algarvio.
Nem outra cousa é de esperar

do ablativissirno chefe onde é Já
velha a bôa vontade de .servir o

Algarve. Que o digam .os povos de
Castro Marim, Aljezur e Villa do
do Bispo.

Diz-se que presidirá novamente

á futura carnara electiva o sr. dr.
Matheus Teixeira d'Azevedo, um

dos candidatos governarnentaes d a

maioria pelo circulo occidental do
Porto.

.4-++.
No sabbado ultimo. esteve em

Villa Real de Santo, Antonio uma

commissão de engenheiros que veio
estudar o melhor local para a con­

strucção definitiva • da estação do
caminho de ferro n'aquella villa.

�+
Não se contenta a prosapia con­

selheiresca em perfilhar a longae
inaudita serie de violencias com

que para ahi saciou os seus rom

pantes andaluzes nos poucos mezes
de reinado districtal; quer ainda
adoptar como filhas dilectas da sua

conselheirissima vontade algumas
medidas tomadas pelo governo
progressista, feitas sob proposta
dos respectivos funccionarios, e por
completo extranhas ás tricas da,po··
litica.

Uma das cousas que o sr. Ale­
xandrino se apraz basofiar como
suas é a ida para a repartição dis­
trictal de Faro, em commiss�o de
serviço, do escrivão de fazenda de
Villa Real, sr. Antonio Santos. Na­
da teve com esta deslocação a ale­
xandrina figura do conselheiro que,
mal soube d'ella, tudo fez para que
fosse definitiva. a sahida de Villa
Real d'aquelle ,funccio'nario de' fa·
zenda, para o que se encheu de
malignas vontades,' tendo porem 'a
estorval- o n' esses desejos a r esis­
tencia de alguem. Consegui-o por
fim, já nas horas lugubres da ago­
nia, em disposição testamentaria ...
no que piou um pouco 'tarde.
E como a continuação, agora, do

referido funccionario na repartição
districtal tira ao facto a capa de
preseguiçã.o politica com que a co­

briram os seqüazes ramirescos, o

sr. �Iexandrino surge-nos,' de im­
provIso com o travesti de beneme­
rito � apregôa ao orbe pela tuba
guadlanacea ter extendido sobre
aquelle funccionario a aza magni­
ficente da sua protecção... não o

dcmittindo por incompetente. .-

Agora que a proposito do con­

gresso de Lisboa muito se falla de
medecina e se descrevem largas
descobertas da scienda medica,
não será fóra de proposito contar
a seguinte anedocta authentica, ha

poucos dias passada na Fuzeta en­

tre um distincto medico e certo
maritimo que o chamara para vi-·
sitar uma sua filha, enferma.
-Então de que se queixa a pe­

quen-a, perguntou o medico.
- Veio-lhe a encommenda fóra do

tempo e tem muita febre.
-Mas sabe que,tem tido febre?
-Tem tido, sim, senhor doutor.

E muita! , Ainda honrem á noite
mareou �8 centimetres e duas on­

cas.
.

Authentica.
�e.._---

Substitutos de juizes
Para as comarcas abaixo desi­

gnadas foram nomeados os seguin.
tes substitutes de juizes de direito:
Loulé, dr. Francisco Xavier d'A­

thayde Oliveira, José da Costa
Mealha, Joaquim Raymundo Mal·
donado Pires, Luiz de Albuquer­
que Rebello.

Olhãu, Joaquim Antonio da Fon­
seca, Pedro Alexandrinho Freire­
Pires, Antonio do O' da Silva,
José Guerreiro de Mendonca.

Villa Real de Santo Antonio, An­
tonio Gil Madeira, Damião de Sou­
za Medeiros Senior, Antonio Soa­
res Barreto, Antonio José Rodri
gues. .

Albufeira� José Chrisostomo Pe
reira de Pãiva, José Joaquim de
Mendonça Villa Lobos, Bernardino
Matheu� Loureiro, Joaquim Josê
de Souza.
Lagos, José Marcolino Valarinho,

João Luiz Bramão Coelho, fran­
cisco José de; Souza Cintra, Felix
Cordeiro.
Portitflão, Francisco Bivar Wei­

nholtz, João Francisco Barbudo,
Manoel TeIxeira Gomes, Visconde
da Rocha de PortImão.

RIBEIRO DE CAUVALHO
Sua Magestade El Rei acaba de

agraciar com o officialato da ordem
de S. Thiago este nosso muito pre­
sado amigo e illustre camarada de
redacção.
Ainda não ha muito tempo hon­

rou-se o Heraldo em publicar o re­

trato do di�tincto poeta, acorr.pa
nhando o de um criterioso artigo
de Abel Botelho que o considera
,dos primeiros na moderna geração
litteraria do paiz.
A Ribeiro de Carvalho e á .�ala

da Europa, que tão proficientemen'.
te dirige,' enviamos as nossas cor­

deaes e sinceras felicitações.
BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA

8olllcitadores

politica. Guerriei então com mais
força e mais desalmadamente o

homem que só bem me fizera e até
em certo domingo de eleições, na

presença do Estevão Reis e do
Joaquim T.rindade, um pelotão de
caceteiros ás minhas ordens deu
mdrras a esse mesmo homem que
me collocára aqui e a quem eu ju­
rara eterna gratidão.
Tudo

i

isto eu fiz por ti, meu

hespanhol das duzias! Fôra-se-rne
tudo: a palavra, o brio, a dignída­
de. Mas isso pouco me importava
desde que me satisfizesses a ambi-
ção. /

Fiado nas tuas promessas fan­
farronei á vontade, semeando ven

tos durante os desessete mezes do
ultimo poder. Por ti contava que
quando os inimigos viessem Já eu

estaria no seguro:' a professors
aqui, o Parra na Fuzeta, a varian­
te feita e eu em Olhão.
Ah! mas quanto as tuas palavras

me enganaram. Regeneradores ain
da muito novos, de quem tu des
denhas, conseguiram empatar-te
as vazas e ser superiores a todo o

teu poderio de politícão em chefe.
Mesmo sendo tu poder, elles con

seguiram tudo, tu nada 'conseguis­
te. E aqui estou eu agora' sem
palavra, sem brio, sem professora,
sem variante e, sem Olhão. E co­

mo se ainda tudo isto não bastas
se vejo o meu nome atirado ao es­

carneo da multidão, como que co­

lhendo agora as tempestades dos
ventos que semiei. E tudo por ti!
E tudo por ti!
Ah! que se te apanhasse aqui,

marôto, _como havias ,de pagai-as!
Tenho ainda nos ouvidos as bom­

bas dos foguetes, atirados á minha
porta, de meia em meia hora, pe­
las hostes alegres do Ventura, mal
cahiu o governo! Antes me anava­

lhassem o coracão!
QUl! dolorosâs noites eu tenho

passado a pensar n'essa íorrnida­
vel hecatombe da minha vida! E
tudo porque té acreditei. marôto I
Não m'as perdes!»

Frei Appulinario
Recostado na cadeira de braços

que habitualmente guarda a sua

modesta secretaria de pinho, enrre
pitadas de rapé e dolorosos suspi­
ros de opposição, leu o abbade Ap-o
polinario o nosso maguado artigo
da semana passada e por elle me­

lhor se compenetrou da triste situa­
ção a que se deixou levar pela far­
falhante basofia do conselheiro.
Bem mastigado esse artiguinho pe­
lo seu escasso bestunto, conscien­
temente compenetrado da sua fi­
gura de fanfarrão vencido, o libidi­
noso abbade Appolinario sentiu
humedecerem se-lhe os olhoe de
pesar e, olhando cm redor do es

criptorio, como que soffrego'" de
arredar- de si aquelle pensamento
de má sorte, deparou com a pro­
vocante photographia do,' conse­
lheiro que se dependura va da pa-
rede. Um brusco estremecimento
de cholera lhe sacudiu todo o cor­

po ao fixar os olhos n'aquella pe­
quena photographia. E louco de
exaltação, sempre n'uma -sinistra
attitude de ameaça, monologou
por alguns minutos na intimidade
do seu escriptorio:
�«Ah! hespanhol, hespanhol!?

O que eu te íaria agora se estives­
ses aç¡ui?! Com que intimo prazer
eu saberia vingar todo este ridicu­
lo em

. que fizeste en-volver o meu

nome, expondo-o ao escarneo mal
dicto dos que odeio. Ah! hespanhol!
hespanhol ! .

-

Eu era um humilde e santo pas­
tor d'almas esquecido lá para uma

das serranas freguezias de Alcou­
tim. A urze das serras e o silencio
da amplidão entenebreciam-rne o

espirito, mas purifica vam me il al­
ma. Nunca por lá trafiquei a mi­
nha palavra, nem vi .arneaçada a

minha consciencia pelo colorido
falso das tuas promessas. A' noite
lia o Evangelho, e pelas manhãs
frescas da pnrnavera punha-me a,

correr os montados, de caçadeira
em punho, á procura das lebres..
Sadio o corpo, sádia a alma, que
abençoada era aquella vida de pas
tor christão, esquecido do mundo
lá para as abas da serra!
Mas de certa vez soffri e pri­

meiro rebate da nostalgia. Corne­
cei a entristecer me n'aquelle iso
lamento e a matar-me de sauda
des pelo meu lindo canto de Es­
toy. Vagou por essa occasião a fre­

guezia de S anta Catharina, mesmo
a dois passos do meu querido tor-

rão patrio. Para satisfazer os de- PESCARIAS
sejos do meu .coração suppliquei Na sua ultima reunião a com-

essa vaga com a anciedade d'urn missão central de pescarias tratou, '

louco e vi logradas as minhas sup- entre outros, dos seguintes assum-

plicas com o meu despacho para ptos:
.

esta freguezia. Com ella viera-me Requerimento da Companhia de
uma carta do dr. Virgilio Inglez Pescarias de Qusrteira, concessio­
informando-me laconicamente: naria do local OlhosdeAgua,para
«Agradeça ao dr. Matheus d'Aze- a pesca do atum, pedindo para ser

vedo o seu despacho para ahi» Li mandada levantar durante a tem­

esta carta aos meus inimigos d'ho- porada do atum, a armação de sar­

je, amigos d'então, e disse-lhes dinha Oira de Leste.
n'urn desabafo intimo de sincerida Requerimento da Companhia
de: «Quem pode ser ingrato a um Louletano Silvense pedindo um

homem d'estes!» E' que em verda-. desvio para a sua armação de atum

de o meu coração rejubilava por Forte Novo.
quem, mesmo sem me conhecer, Requerimento do Cabo de San­
me satIsfizera uma das mais arden- to Maria e Ramalhete reclamando
tes aspirações da mmha vida. contra o pedido antecedente.
Apa_ddnhado pelo Passos Pinto, ' Reqœrimento do sr. Alexandre

hoje pastoreando em S. Braz Thomaz pedindo um desvio para a

d'Alportel e então parocho na freo sua armação Baleeira, na costa de
guezia da Luz, fui junto d'esse po . Albufeira.
litlco que tanto bem me fizera revel- Foi presente o processo relativo
lar-lhe todo o meu reconhecimento ao avanco das arma'cões de atum na

pelo alto favor recebido e manifes- costa d(; Tavira.
>

tar lhe sob firme palavra a minha
inteira adhes,iio politica .. Esta va
presente o Passos Pinto qúe tudo
ouviu e que tudo sabe.
Pois pouco tempo depois e�que

ei :.entimentos de corado e com·

promissos de pa1avrá e puz me

em lucta aberta contra o homem
diante de quem mezes antes me

prostrára em attituae humilde de
reconhecimento. Mal d'isto soubes
te, vieste logo ao meu encontro:
servia te. Abriste-me todo um pa·
raizo d,e esperanças: ap�)5entar-me­
hias a'protessora d'aqui para que
fosse collocada uma professora lJ1i
nha protegiqa,�ollocavas-�eoParríl
na Fuzeta, fazlas na e:;trada para
Moncarapacho a variante que te

pedI, collavas me em Olhão, enfim,
.
fazias-me rei se eu quizesse. Em·
beveci me nas tuas palavras e tam·

bem te protestei a mmlia adhesãô

Assim fallou por alguns minutos
frei Appolinario, olhos fixos nos

olhos do conselheiro. Por fim reto­
mou a sua cadeira de braços. fun­
gou uma pitada, e escondeu no

seu enorme lenço de Alcobaça duas
christallmas lagrimas. de deses­
pero. Se o apanha ali, matava-o,

Santa Catharina da Fonte do Bispo

Fra Diavolo.

---------------------------------------------------------------------------------------

Com que não o demittindo, hein?
Vontade não te faltaria, alexandri­
nissima creatura, como de resto
tambem te não faltava para atira­
res ao pélago das ilhas, sacudido
pelas tuas iras andaluzas, o escri­
vão de fazenda de Portimão con­

tra .0 qual tambem proclamaste a

guerra de exterminio.
Para ambos ergueste a tua lança

de perseguista, mas o destino des­
encaminhou-a e fel-a arremeter

apenas contra moinhos de vento,
deixendo ·te na pittoresca e bizarra
attitude de D. Quichote ... minus­
culo.
Paz á tua alma.

7+8�

Ao Diario da Tarde, a brilhante
folha portuense, agradecemos as

explicações tão amigas como hon­
rosas do seu numero de terça
feira.

.

+'.l+-.

E' a agora a primeira vez, pa
rece nos, que o Algarve vae ficar
sem representação progressista na

camara dos deputados.'
São os 'amargos fructos da des­

potica , e cruenta dynastia dos Fi-
lippes. é

, ......
Pelo governador civil d'este dis­

tricto sr. Ferreira Netto foi na ter­
ça feira apresentado ao chefe do
partido regenerador sr. conselheiro'
Hintze Ribeiro, o sr. dr. Marrei­
ros Netto, candidato do governo
pelo Algarve nas eleições geraes
de amanhã.

Praça D; Fta,.(;¡sco Gomes� 18, Faro

Noticias ecclesiasticas

Está aberto concurso pelo praso
de 30 dia'), a contar de 18 do cor­

rente mez, para provimento, da

egreja parochial de Olhão e da
thesouraria parochial da freguezia
de Alte, no concelho de Loulé.

Agradecimento
Manoel Francisco Leiria, achando­

se restabelecido da doença que ulti·
mamente soffreu, vem publicamente
agradecer penhoradissimo a todas
as pessoas que se interessaram pe­
las suas melhoras, protesta�do a to

dos o seu eterno reconhecimento.
Egualmente palenteiá o seu reconhe­
cimento ao Ex.DlO Sr. Dr. Falcão, pe­
lo zelo e carinho como o tratou na

mencionada doença. (i68)

o Gallego
Passou-se esta historia no tem­

po em que havia em Lisboa a Ale­
gria de Baixo.
A praça da Alegria de Baixo era

naturalmente por baixo da praça
da Alegria de Cima, isto é, no fim .

do Passeio Publico, onde desem­
bocava a rua das Pretas.:
N'essa praça da Alegria havia

uma casa de malta onde dormiam
doze gallegos que eram os galle­
gos da bomba, cuja casa era ao Ia-
do.

-

Na vespera tinha havido um

grande fogo, e á chamada da bom­
ba tinha faltado um gallego, e, po...
isso n'esse dia, ao levantarem se

da tarimba, os gallegos cheios de
prudencia e de bom senso resol ve­
ram fazer entre si a chamada para
que não lhes tornasse a acontecer

a partida do dia anterior.
E, apenas se levantaram, poze­

ram-se todos em linha, e um, o ca-

pataz começou a conta:
,

- 1,2,3,4,'5,6,7,8,9, IO, II.
Eram doze, faltava um.

Tornou a contar, outra vez on­

ze.

-Falta um!
=-Nada, num póde Xlir, observa

outro gallego, quando nos deitá­

m?s,. estavamos todos, ninguem
sani.

-Habemos de estar todos. Baia,
E contou:

_:._ 1,2,3,4,5,6, 7,8,9, r o, 1.1.
'. E todos os doze que estavam

presentes foram contando succes­

sivarnente, apontando com o dedo;
mas como o que contava não con­

tava com sua pessoa, faltava sem­

pre um, eram sempre onze, ape­
nas onze!
Démo! falta um! Onde estará

elle mettido!
Procuram por baixo das tarim­

bas. dentro das caixas e nada. !

Um d'elles teve Uma idéa lumí­
nosa.
- Talvez caísse ao poço do pa-

teo! ,

-Talvez! concordaram todos.
E foram ao pateo espreitar o

poço.'
-

O primeiro que espreitou viu lá
dentro o seu vulto espalhado na

agua e gritou:
-Lá está elle! Lá está elle! Es­

tá no fundo!
E cada um por sua vez subiu ao

poço, olhou para dentro, vio no

fundo o seu vulto e convencidissi-:
mo de que estava lá o gallego qu.e
faltava.

.

O que se ha de fazer? O q.ue
se ha de fazer? O essencial, o 10-

dipensavel era salvar o patricio.
Ma!> como ir lá ao fundo bus­

cai-o?

Pensaram, meditaram, coagita­
ram e por fim o capataz, na qua­
lidade de chefe, teve idéa de rea­

lisar a cousa.

-Eu penduro me p5ra dentro
do poço e seguro me ao parapeito;
um de bocés segura-se ás minhas

pernas e pendura-se tambem, ou­

tro pendura-se nas pernas d'esse,
e assim formando uma corda nós
onze chegamos ao fim do poço.
• -Está dito! Mãos e pernas á
obrá!
O capataz

_ agarrou-se ao para­
peito e pendurou se para deorro
do poço, outro agarrou-ile ás per­
nas d'elle e assim successivamen­
te.

Quando estavam já 'todos pen­
durados e o ultImo chegava com

os pés' á agua, o capata�, o primei­
ro, que esta va cá em CIma, agar­
rado ao parapeito do poço e sus­

tentando nas -pernas aquella pen­
dureza de gallegos. suava em bica,
já não sabia de que terra era com

o peso.
E, sentindo que as mãos esta­

vam a escorregar-lhe do parapeito,
tomou' uma resolução heroica e,
debruçando-se para os gallegos
que estava_u pelo poço abaixo, pre­
veniu-os:
-Ó rapazes! agora aguentem­

se um bocadinho, que eu voll cus­

pir nas mãos.
E tirou as mãos do parapeito e

aquella enfiada de gallegos baldeou
toda dentro do poço, á procura
do gallego que lá não estava.

Gervasio Lobato.
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A P R O V I N C I A' proxima excursão a Villa Real de Norrcrs.s PESSOAES
Por absoluta falta de as-Santo Antonio e Aymonte. CAMARA MUMICIPAL <l<X>OO<XX>OO<X>OO<:XX:>OQOO<XXXXl<XX

paço não podemos publicar-DI'z-se que muito brevemente A' convite da Camara Municipal Fazem annos:

C· N n'este numero o folhetim deCI b Amanhã, 29-D. Germana erreis eves.será inaugurado um novo u reuniram no dia 25 do correnre
Terca, 1-D, Angelina Philomena Peres Cruz,

FRecreative.
. os quarenta maiores contribuintes ArthurNeves Raphael, Joaquim José de Carvalho Lyster ranco.-Deu entrada na procuradoria d'este concelho para serem OUVI- e Costa. r

geral da corôa o pro.cesso relativo dos sobre o accrescimo de IO 0/0 Quarta, 2-Antõnio da Cruz Balté.
Quinta, S-D. Isabel Maria Jndice Aboim, .D.á escriptura da sociedade de p�s- que a mesma Camara tenciona fa-

Ismenia Caldoira Araujo, José Pedro Fernandes.ca denominada Empreza Industrial zer nas contribuições que recebe Sexta, i-D. Thereza Neves de lliello, D. Si-da. Luz, d'esta cidade. e que julga indispensavel para fa- my Cagi Ruah ..

zer face ás suas despezas.
Faltaram sobre ° assumpto os

srs. Luiz Sabbo, João Parreira e

José Pires Soares. O primeiro dis­
se que pagando a Camara réi.s
2:30o:tPooo por anno pa.ra amorn­

sação e pagamento. de JUi'O� de 3'
emprestimos e estando o ultimo a

nove annos de praso para findar,
propunha a reversão do contracto

por novo periodo de :lo annos. O
sr. João Parreira fallou na forma
de se melhorar a arrecadação do
imposto de consumo: '

O sr, Pires Soares alvitrou uma

percentagem sobre o pescado.
Posta á votação a proposta da

camara entre os 28 contribuintes
presentes foi ella approvada por
19 votos e regeitada por g.

--�

Fuzeta
: No domingo ultimo realisou se

n;esta progressiva povoação, onde
demora toda uma raça audaz de
bataihadores do mar, a costumada
-festa annual de Nossa Senhora do
Carmo. havendo na manhã missa
a grande instrumental" orando o

rev. Bernardino Pessanha e de tar

de sahimento de procissão. Po.r tal
facto occorreram á Fuzeta mll.ha.
res de pessoas de Olhão, Tavira,
Faro e freguezias cir.cumvlslOhas.
A' noite hove arraial e bazar,

-'executando a philarmomc� Mq.rç�l
· Pacheco de Loulé. que ia havia
tambem abrilhantado a procissão,
escolhidos trechos do seu esmer�-

• do reportorio até passado da :n�la
'. noite. A' uma hora abalava d ali o
.. comboyo de regres�o dos f<:>raste¡-.
: ros e que, a pedl.do. do Illustre

· chefe superior do districto, o co�·
selho d'administração dos carm­

: -nho de ferro do sul havia faculta­
-do.

N'essa mesma noite, cerca das
oito horas, chegava á �uzeta o go·
vernador civil do districto sr. com­

mendador Ferreira Netto que era

aguardado á entrada da ridente

povoação por centena.res .de pes­

soa�om a philarrnonica citada e

em rriàrcha aux flambeaux o acom­

panharam, no meio de r�petidas
saudacões ao honesto magistrado,
ao partido. regene.ra�or e ao con­

selheiro Hintze Ribeiro, até á phar­
macia União Maritima que com to·

do .0 esmero de profiesionaes dis­
tinctos os srs, Bandeira &: Ramos

dirigem, onde lhes foi offertado
uma taça de champagne, erguendo
brindes ao sr, Netto, partido rege­
nerador e Hintze Ribeiro, os srs.

Bandeira rev. Avelino, prior da
Fuzeta � o rev. Ignacio Reis, prior
de M�ncarapacho, alem doutros

que á memoria n'este momento

nos não acodem. O govern3�or
civil sr. Netto agradeceu cornrnovido
as demonstrações de estima que
vinham de lhe ser patenteadas, pro·
mettendo c·ontinuar a intef<::ssar-se
pelo progredimento d'aquella p�
voacão que era a melhor maneI­
ra de provar o seu muito reconhe-
cimento. .

D uma das janellas orou o ilIus­
trado reitor do lyceu de Faro sr.

João Rodrigues Aragão, enal.tecen­
do justamente as bellas qualidades
de caracter do sr; commendador
Netto e ao mesmo passo o quanto
de laborioso tem o povo· fusetense
que ao mesmo magistrado vinha
de prestar um tão justo e vib�an­
te preito, sendo muito phreneuca­
mente applaudido.
A aclamação que o povo da Fu­

zeta na noite de domingo fez ao

sr. commendadN- Netto mostra

evidentemente o apreço em que
é tido o chefe superior do distri­
eto ao mesmo tempo que paten·tei� a supermacia do partido rege�
nerador.

THEATRO
Como tinhamos annunciado aos

nossos leitores estreou-se sabbado
ultimo no theatro d'esta cidade
uma companhia dramatica consti­
tuida por artistas mais ou me�os
conhecidos dos theatros da capital
e que desde ha rnezes andam em

digressão profissional pelas p�o·
vincias. Estreou-se com As Alegrzas
do Lar, comedia ligeira em 3 ac�os
que é d'um escasso effeito seem.co
mas que se salvou pelo seu murro

regular desempenho, sobretud¡; dá
parte de Carlos Leal que logo se

revelou um artista de memo.

No domingo representou se o

festejadissimo drama de
.

Dumas,
Dama das Gamelias. Adelaide Cou­
tinho, a estrella da troupe, des­
empenhou a protogonista com no­
ravel correcção e arte, e raras ve­

zes se terá representado tão bem
em theatres secundarios de pro
vincia. Nenhum dos outros arti�tas
corresponde ao trabalho relativa­
mente perfeito de Adelaide Cou­
tinho.
Na segunda feira representaram

o Bode Expiatorio, que c�ns�rvou a

platéa em completa hilariedade,
sendo Correcto o desempenho.
No seu conjuncto a tvoupe agra­

dou bastante, tanto pelo valor de
alguns dos seus artistas, co�o p.ela
escolha feliz do seu reportarlo.
A mesma companhia dá ainda

tres especracutos no theatro d' es­
ta cidade, na proxIma semana,
com a representação das se-ruintes
peças: Mancha que Limpa, Ceia dos
Cardeaes, Caveira de Bur1'O e Frez
Luiz de Souza.

Loulé

Como de costume devia realisar­
se ámanhã a festa a Nossa Senho­
ra daPiedade, mas pormotivode ser

esse o dia destinado para as elei
cões geraes de deputados fica a

mesma festa transferida para o

dia do proximo mez de �aio. -.

-Foi nomeado sollIcltador fo­
r�nse d'esta comarca o sr. Alexan-
4re Luiz Ferreira Barros.

Commissão disll'iclal
As dementadas hostes 'do pe,·se

guismo, para .melhor acce�t�arem
a nota de ridiculo que osd�stmgu.e
na 'comparseria de OppOSIÇ�O polI­
tica, destinam se a fulmInar ?
actual governo com a grossa artI­

lharia do typo ma.iuscuAlo �os �r­
gãos do seu reduzIdo coro Jorna-lIs­
tico. Aos efleitos do typo grande
em chamadas grotesca de aqui de�­
rei, na primeira pagina dp .Correto
da Noite, correspondeu o mtnu�cu
losinho porta voz do perseguzsmo
algarvio pondo tambem em gran·
de apparatos de lettra graúdd, com
normandos e tudo, o grande e hor­
rivel crime perpetrado pelo gover­
nador civil na pessôa veneranda e

angusta da commissão districtal. E
tambem para seguir .as I?izadas do
supremo org.ão partidarIo,. o J?r·
nalsinho lucianaceo da rala edita
semanalmente uma extraordinaria
coilecção de pêtas, qual d'ella; mais
digna de despertar no publico a

gargalhada sempre inevltavel ás
grandes pochades burlescas da op­
posição.
A principal patr�nha I�nçada a

publico, n'estes ultimas dias, pel�sferros velhos do exhausto pelotao
immaculado, foi a da tentativa de
subôrno exerCIda sobré um digno
membro da commissão distrt:tal,
com luzida promessa de tres con­

tos de réis.
Como precaução a eventualida­

des tristes a hoste ramiresca lançou
a galga sem a impieda�e �e trazer
a publico o nome do crImInos.o� do
que resulta ficarem os raml�'lcoS
arautos com o labéo pouco IIson
geiros de calumniadores e o mais
que se seguir.

.

A não ser que tragam para aquI,
paTa a grande luz da imprensa, o

nome do sensacional criminoso que
tentou subornar por tres cont?sde réis esse membro da commls­

são districtal.
Mas isso trazem elles que é cu­

rioso.

�Ibão

Para as diversas freguezias d'es
-te concelho foram nomeados os

$eguintes regedores e respectivos
substituto,,:

Olhão, Antonto Correia Cintra,
GermanoMarçal dos Reis; Pechão.
BartholomeuViegas Caetano, Emy­
gdio de Souza; IJ1onca�apacho,. José
Luiz. Palermo, AntOniO RodrIgues
Carrajola; Que/fes, José Lopes Azi­
nheira, Manoel Joaquim CaneHas;
Fuzeta, Joaquim Mattins Simões,
Antonio de Souza.
-Partiram para Benguella os

srs. Sebastiã,o Pereira Machado e

Manoel MartÍns Roballo Junior.

Silves
Foi exonerado do logar de 2."

substituto de juiz de direito d'esta
cQmarca o sr;- visconde de Lagpa.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

PRAÇA It; ¥.8UCISCO GO!ES=FARO

.

.

HORARIO DE COMBOIOS
No proximo dia primeiro de maio

começa a vigorar o horario de ve
rão nas !i!lhas do sul e Sueste. E' o
seguinte no que respeita á estação João Possidouio Guerreiro, Com-de Tavira:

mendador da Ordem MilHar de N(ls-, Correio: Parte de Lisboa ás 5,25
sa Senhora da Conceição e presiden­da larJe, cbega a Tavira ás 5,45 da
te da camara municipal do concelhomanhã e segue para Villa Real ás
de Tavira.5,55. Na volta de Villa Real chega a

FAÇO saber que em virtude doTavira ás lU8 da tarde e segue pa·
que de!ermi_9a o regulamentora Lisboa ás 5,25.

. para o ser. iço de inspecção e fisc a-TraTfJway ent:e Faro e VzUa Real:
lisação de pezos e medidas de 23 dePar.le d� Faro as_ 4,35 t., cbega; a, março de 1869 e portaria �e 3� de

Tavlr� a� 5,50 t. e segu e p�ra V,la deZembro de
.

'1903, devera() II es�eReal as 5,5? N.a volta de Villa Real
conceiho ter logar nos mezes de m�1Ochega a Taylra as 8,27 t. e segue
e junho proximos 'em todos os dias

para Faro as 8,30.
. não santificados, os afilamentos deMtxro: Cheg� do Norle. a Ta�lra ezos e medidas e instrumentos doás W�57 da nOite e segue P?ra Villa �ezar e medir e bem assim. a cOllfe­�eal as i 1,7 n. C�ega de Villa Real

rição das medidas de capaeldade.as 6,3� da, manha e segue para o
Logo que termine o praso marca-norte as 6,-l3 m.

.. do deverão ser tiscalisados todos osTramway fm�re Faro e Vala Rea_!: estabelecimentos e punidos os dono.s�Parte de Fa�o a� 6,\t0 da manha,
d'aquelles que não liver�m c.ump�l­chega � Tama as.7,38 m. e segue do o preceito legal, na m.teillgellciapara yilla Real as 7,43. Na. vol.la Je que QS bilhetes passados fóra �ode VIlla Real chega. a Tama as
praso estabelecido por lei não diS''10,42 m. e segue para Faro ás
pensam ninguem �� fazer àS suasW,49 m.

p' _

'(Yl[ aferições e confenç03s ger�es noTramway entrep 9rt�rJljao eT'. a referido praso.Real: Chega de ortlmao a. ama
Fóra d'aquelle praso só será fllÍloás iO,48 m. e segue para V.llla Real

o afilamento dos pezos e medidas eás� to,53 m
.. Na .volta de Villa Real

instrumenlos de pezar e med�r .novos .

chega a �av�ra. as 2,t2 t. e segue que os eSlabelecimentos adqumrem elpara Porllmao as 2, f 7 l.
os destinados para uso dos estabele-
cimentos novos.

E para quo ningu.em possa allegar
a· ignorancia mandei passar o pre­
sente e outros de igllal lheor que
serão affixados nos logares do cos­

tume.
".

Secretada da camara, 26 de AbrIl
de J906.

O presidente.
.

¡6R - . João Possidonio Guerreiro.
. ,

VARIAS NOTICIAS

Retiraram já para as suas res

pectivas escolas todos os estudarr­
tes que a esta cidade tinham vindo
passar junto de (suas familias as
ferias da Paschoa.
-Carece de mais habitual cui

dado de limpeza o urinol publico
da Praça da Constituiçâo.

• ---

II O
S conselhos de um medico

I
pratico são valiosos em

Itodos os casos. A se·

guinte carta interessar-vos-ha¡

10 de Ir/aio de 1903.
"Declaro que na minha clínica muitas

vezes tenho empregado a Emulsão de
Scott em ereanças escrophulosas e rachi­
tieas, lymphatieas e eo�vales�ente8 de
doenças agudas e em vanos outros esta­
dos de debilidade organica accentuada e

pertinaz anorexia, notando sempre aug­
mento de appetite e rapidos effeitos re­
constituintes.

É um util medicamento emuito recom­
mendavel para as c¡:eanças pelo agrada­
vel sabor e fa'Jil digestilo."

JOQUIM SILVA PEREIRA,
Medico Subdelegado de saude em

Rio Maior.

I-
-

A Emulsão de Scott de Oleo 'Ide figado de bacalhau
.

com

hypophosphitos de cal e soda

I
digere-se bem quando todas as

Ioutras formas de nutrição
têm mau exito, porque o

I'J oleo puro de figado de baca. "

! Ihau norueguez torna-se per- -I

I feitamente digerivel pelo pro- i• cesso original de Scott, e 1'efor- (13

Içado pelos preciosos

hYPo-Iphosphitos tonicos de cal e

soda, não só é o mais poderoso

II§!
nutritivo mas póde ser tómado

Icom gosto pelas mães e crean­

ças fracas, sem estragar o

II paládar ou revoltar o estomago.
Deveis porém, nsar sempre a

Emulsão de Scott. Todas as outras
são inferiores. Reparar na figura do

pescadorcom um bacalhau ás costas.

Uma amostra de

prova será enviada
a quem a peça aos

Sms. James Caflsels

� Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil­

veh'a, 85, 10, Porto,
acompanhando 200
reis em sellos de cor-

Exigir sempre a

Emulsiiocom esta

ma�rea-o homen
do peixe - que
significa o pro-"

cesso Scott I

reio para franquia e

mencionando este

jornal.
NOTA: Apezu1' do Imposto de

Sello de 50 reis por cada frasco, o
preço da Emulsão de Scott continua
a ser o mesmo de antes, a saber: 500
reis meio frasco e 900 reis frasco

. iÍ!'nd••

Esteve no domingo em Tavira o maestrino sr.

Antonio Neves, de Faro.

*-

Está em Loulé a sr.· D. Josepha Cid, mãe
do sr. Joaquim Cid, administrador d'aquelle con­

celho.

Retirou de Silves para Vidago o sr. dr. Au­
gusto Carlos Xavier.

Pelo sr. João Gomes Domingues Peres, rece­

bedor do concelho de Silves, Coi pedida em casa­

mento para seu filho o sr. An.tonio Ortigão Peres,
segundo official do mínistcno da fazenda, a sr."

D. Brites Cochado, de Pera ..

.:;1:-
Na quarta feira partiu de Olhão para Lisboa o

sr, Domingos Eusebio da Fonseca.

*-

Esteve em Lisboa, d'onde regressou no sab­
hado, o sr. Joaquim Antonio Pacheco, de Olhão.

.:;I:
A fim de assistir a um congresso de bombei­

ros paruu na terça feira de F�ro para Lisboa o

sr. Manoel Joaquim Ferreira d Almeida.

*-

Acompanbado de sua familia partiu de S. Braz
d'Alportel para Lisboa o sr. Manoel Rosa de
Sousa Dourado.

Acompanhado de sua esposa encontra-se na

sua casa de Cachopo o sr. dr. Agostinho Lucio.

-*-

Acompanhada d'algumas pessoas de sua Cam�­
lia esteve houtem n'esta cidade a sr.' D. Mana
das Dores Celorico Cordeiro- e Costa, extremosa

esposa do sr. dr. Antonio Marques da.Costa, de
Villa Real.

De visita ao sr. dr, Ma·tbens Teixeira d'Azeve­
do esleve ante-bontem n'esta cidade o rev. prior

. de S. Braz d'Alportel, Passos Pinto.

*
De visita ao sr. dr. Matheus Teixeira di Azeve­

do estiveram hontem n'esta cidade os srs. COIO­

mendador Jose Vicente do Carmo, capitão Godo­
Credo Barreira, dr. João Abecassis e Rodrigo
Aboim, de Villa Iteal de Santo Anlonio.

*-
Na quinta Ceira regressaram de Lisboa ao Al­

garve OB srs. drs. João Lncio, Marreiros Netto e

Juão Lopes Garcia Reis.

*-
Tem eslado doente o coronel de inCanteria 4

sr. Faria Pereira.
Fazemos sioceros votos pelas promptas me­

lboras.

*-
Vindo de Africa, eocontra-se n'esta cidade,

onde teociona demorar-se ,alguns m�zes, o sr.

Augo,to Filippe dos Santos.
--__.._

Estão em cobrança os re­

cibos dos nossos assignantes
das fre_guezias .ruraes d'este
concelho respeitantes aO an­

na passado. Podem ser sol­
licltadós no estabelecimento
de J OS.� .l'4ar:ia dos Santqs,
em Tavira. .

, .. �

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua l.°de Dezern­
bro, g, I. o, E.

Em'Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

Agradecimento
Maria dos Praseres Vizeuo Pires

José Joaquim Pires Soares, na im­
possibilidade de agradecerem pesso­
almente ou por cartão a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhar á sua ultima morada sua estre­
mecida mãe e sogra Thereza de Je­
sus Vizetto, recorrem a este meio
por iguorarem as suas residencias.
Tavira, 23 de Abril de 1906.

J?BOJ?RIEPADE
Vende-se metade de um cercado

no sitio de Santa Margarida denomi­
nada Boa Vista, que consta de terra
de semear e todo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Joa­
quim Pires Soares" rua de S. Lasa­
ro n." 33. �6�
.-----

- VICTORIA
Vende-se uma victoria e arreio

para um cavallo. Trata se da venda
no largo do Pé da Cruz, n." 3t, em
Paro. 466

LO ANNUNCIO

No Juizo de Direito da cornaroa
de Tavira e pelo cartorio da

escrivão do segundo officio� se está
procedendo a ín ven t a r I o ent�e
maiores, por obito de Duna Maria
das Dores Neves da Fonseca, mora­
dora que foi u' està cidade, e no qual
é inventariante cabeça de casal
Dona Olympia Adelia Marques Neves
u'Arnedo, ,residente em Benfica,
Lisboa' pelo que são citados todos
os credores e legatarIOs. da fallecida,

. paréf'deduzirem, di.g?,. falleci,da, �es-
.

conhecidos ou domiCIliados fora d es­

ta éomarca, para dedusirem ?S se.us
direitos, querendo, no

. ref�ndo ID­

ventario; no praso de 30 dias, con­

lados da publicação do ultimo an·

nuncio no «Diario do Governo»; sob
pella de revelia, e sem prejuizo dos
termos do mesrIlO inventario.
Veritiqu�i-Arnedo.

.

O escrivão do 2.0 officIO.

(467) Arthur Neves Raphael.

EDITAL
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,: o ftERAl.DO

(O 'HO'TEL DOS ALGARVIOS)
,

O ma,is ce-nlral e um dos melhores ,e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Sel'Vi�o de meza excellente. .

,

'

, AC1\BOU·S,E' O PErfROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA ptLA L UZOLINA
Gasto 5 réis por hora

:po.der Illum ina nte 7 O velas

NEM MAU OflElRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
,

'Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can,
dieiro de p'etroleo.

'

Mandam,se gratis catalogas a quem os requisirar. .

Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio' pode-se
P 'd t d t I obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a f2 frascos de xarope
ara o ensino e o as as ma e- ,

rias contidas no programma do cur-
' DEPOSITO GERAL

so dos lyceus, comprehendidas as \ •

linguas ingleza e allemã, está cons>

tituido um grupo de professores ha­
bilítados couvenlentemente, com lon-I -------'--�
ga pratica de ensino e inscriptos na Propriedade rustica'
secretaría do lyceu. Propõe-se dar
explicações aos alumnos matricula- Vende se uma no sitio do Fojo,
dos e habilitar, os que, não írequen-: d'este concelho, constando de terras

tando as aulas, queiram fazer exa- de semear. alfarrobeiras, amendoei

mes como estranhos. Quanto a pre- ras, figueiras' e outras arvores de

ços são tão reduzidos que nas mes- fructo e vinha e casa de moradia e

mas condições não haverá certamen- annexa. Vende se isenla de foro.
------------ --

te mais economicos. Dão-se todos os Quem pretenderrlirija-se a-João Ro-

·�u]n�ato. Ae co�re n, , enxo�re .. ec.,sclarecimentos na Praça D. Fran- drigues Aragão. Rua Filippe Alis-
o rU Il � lJ 11. seo Gomes. n." t3. "346 tão.-FARO.

Capas de, madrepérola. tartaruga,. 1 ---------,

�ea�fi��o�,ph;;�Q¿�' 5���0;0 4¡�¿Ó� PARA,; TRATAMENTO DE -.VI,�HAS SUPERPHOSPHATO PINHEIRO & FILHO
21$000 e M200. Livros. pequenos ¡ Vende-se, de primeira qualidade, Commissões e consignações
para creanças a 300 réís. os armazéns de ADUBO ijUIMICO Corretores de vinhos desde f875

JUSTINO A. FERREIRA �.� 63, Rua p��T�iradouro
Vigas de ferr'o Encarrega-se da venda, por amos-

Ji_3r'a conslruc ..ao tras ou á consignação, de qualquer
:.' quantidade e qualidade de vinho ou

VENDE aguardente. H3 -

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
TAVI�A 368

,� : .:' "R O C I O H O 'f EL'
,

,¡ Pra�a, de D. Ped�o" 26, tIS�CA
PRÓXIMO .uO CORREIO, lHEATROS, AVENIDA, OA UBIRUA,O( ETLt

CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS' PONTOS DA CIDADE

BONS ÀPOSENTOS, PARA FAMILXAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos, teem janella
PROPIUETARJ>A: Uaria dos Prazeres lUartins

. ,

. .-

1��i.iiíii.�i¡ii.ii��.ii••••¡iiiiiii.iii¡5·'i.¡�.'iiji. , -

'O'S ARMAZENS'

GRANDELLA, &. C.�
465

RIJA DO OURO, 215,"
I I, ,

'L'ISBOA

FAlENDA�, PARA FATO
F, A-, GOMES

L1RANÚ E sortimento de
'\it fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal-
'

ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS c'oNViDATIYOS

e sem- despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

4-8+
Tomam se por inlermedio de'

JERONYMO BODONE

para acreditadas companhias estran­

g-iras ou nacionaês
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9!), em Lisboa.
(271)

ellS' �e 01SiJU nvre
eD'lfO

Mandam catalogas e amostras do seu colossal

sortimento a quem as pedir.

,

Ven�em �ara as �róvincias �elo mesmo �reoo �ue
�ara Lis�oa. .

r

Pagam o �orte a�s encomnren�as 'cuja factura �oae
ser raga no correio na oecasiao ae as rece�ercm.

Para febres, sezões e maleitas

Mandam amostras a todos que as pedirem para

que as confr-ontem com as das outras casas.

NãO teem a.gentes cm narte alguma tratam todos

.J .

J j r
.

, os seus nego-
cios directamente com o publico de todo o paiz,

e é �or i�so �,ue Yen�em mais �arato �ue ni�guemt
, o 'eatalogo� g,0,tl� ,de v0ri�, 00. U'6 Iflgil�S ,�

1050 gr¡YlraSl0 enviado ie 'graça l'1I0.' I pe-'
dir a

'

Ii

(Marca registada) ,.

,

Estas pilulas são 'cura, radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até iO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tornar: pode se comer de ludo. Temos mais de 2:000
Lcertifícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

'

Damos I O�OOo réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tirou resultado.

'

Caixa com 6 pilula� • •• 240 réis
.u "I::I " • •• 4000 "

I

XAROPE GROZEtEA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 340 reis. .

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sal­
vaterra de M agos: Sobral de Moura; Arronches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Ca-ramujo; Ponte Sor; Canna; Coru­
che; Aguas de Moura; Atdeiagalte ga do Ribatejo; Carregado; Porto de

Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-'
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena. 4�; Vasco

'

& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva. Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVXRA LUX:Z: ABN:&DO

RUÁ', DO . OURO � LISBOA
'! '

,'" (,) !'1 It r-

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

LIVROS DE MISSA

VENDE

REP,RODUCTORES

_1 -

JOSÊ MARIA DijS ,SANTOS 31- R; NOVA GRANDE - 33-
246

..

TAVIRA

Ofllci-na de 'canlei'ro
e esculplura

TAVIRA

",ende-se. Uma pequena cbar
reue, e 'uma hicycleta quasi nova.

Tambem se ven-de sulphato de cobre
e enxofre, para tratamento de vi

nhas. João Pedro Fagundes., (462)
CASAS

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

PROPB1EDADE
,.1 I

Arrenda-se .uma parte da quinta
do Piuheiro, freguezia da Luz.. que
pertence a D. Maria Isabel do Livra­
mento Gomes, que consta de terras
de semear e mauosas, pinhal, olivei­
ras, figueiras, amendoeiras e alfar­
robeiras arvores de carouço, vinha
e borta.

Trata-se com João Antonio Gomes,
rua do Mau Fôro, d'esta cidade.

Mí2

jazigos. campas; ornamentos,
'espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

\

moveis, etc.
, -LARGO DO CARMO
(5872) Faro �

----------

ROMANCES A 80 REIS
ARRENDAMENTO O Azougue. de Paulo Sauniére.

Arrenda se uma propriedade em O Chefe de Gare, de Vast Bicouard.
'

Santo Estevão, denominada Balieira, O Segredo do Juiz d'lnsirucç&o, de ¿

consta de figueiras, alfarrobeiras, Delcourt. " .'oliveiras, amendoeiras e vinha e A Repreza de Cadaveres, de MJt�
Vende se ou arrenda-se um predio vende-se o mato da !llesma: d'Aghonne.

de moradia DO sitio da Maragota, I Trata. se com Jose Falcao Ber�e- Anjos e JloTistros, de Alexis Bou-

freguezia de Moncarapa?ho, com ar-I' do,
TavIra. . 43{

ner.

mazem, cabana e p�lheJro, .terr�' de PROPRIEOAO'ES·--
,

semear e maltosa, vinha, pinheiros, LIVRARIA DE JOS£ MARIA DOS SANTOS
alfarrobeíras, azinheiras, e uma

hOr-¡ VENDEM-SE
uma no sitio do Bura­

ta com sessenta horas d'água por co, freguezia de Caeella, outra
Equive asinino e bovino. .Cavallo semana com larangeiras, limoeiros" no sitio de Santa Rila, da mesma

"

•

;
luso Arabe da Coudelaria Nacional. nespereiras, ameixeiras. pereiros, I freguezia. Uma morada de casas no I vende-se. Quem pretender

_ I ALPISTA L!!zirias do Gua�iana-Villa Re(a,.' f.�e albricoqueiros, vinba, oliveiras,amen-,I
sitio das Cabanas, freguezia da Con- ; comprar por preço modico, um ca�-

Santo Antoôio.
"

•

-i,.",) dfJeiras, figueiras- e canavial; é allo� (teição e mais duas

no.
sitio de Váo

I'
ro· de par�lba, quasi, novo, pfl�P,�10

VENDE.SE em, Villa Real de Santo En;ommadeira, Maria da dial. Quem pretender dirija-se a Joa� Longo, da mesma freguezia, Quem para servIços de agncultura, dlrl)a-
'

Antonio, Lezirias do Guadiana: Piedade, encarrega-se de toda a qua- quim'de Sousa Netto, Fesidente na I pretender dirija-se a Manoel M. Ma- se ,a D. Rita das- Dôres Figueiredo­
A t,,900 réis a arroba, poste em lidade de eDgommadura. ,Rua das horla do ribeiro, Moncarapacho. I deira-Sitio de Váo Longo-Concei-I Jesus, rua dos Gp.1illeiros, U, D'esta '

Tavira;
"

'(444) OIIarias, 20.-Tavira. J (449), i.?6_ çãQ. d� �avira. ':'
' ;" (40G) çidade. .

_;
,

, o' (439) ,

Vende,s,e uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dirija-se a

José- Maria Marques.-Tavira.

Il " "

MONCARAPACHO

TAVIRA ..


